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Resumo

A partir da mudança do modelo tradicional para o modelo de ensino por competência 
na educação profissional do Senac, observou-se a necessidade de alinhar as atividades 
docentes às diretrizes estabelecidas por esse novo modelo, o que requer também novas 
competências desses profissionais. A presente pesquisa teve como objetivo identificar as 
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competências percebidas pelos docentes do Senac PR para o ensino na educação profis-
sional necessárias à adequação de suas atividades aos objetivos do Modelo Pedagógico 
Senac (MPS), baseado no ensino por competências. Para atingir esse objetivo, foram en-
trevistados todos os docentes do curso com o maior número de turmas concluídas e em 
andamento – o curso Técnico em Enfermagem – utilizando-se os seguintes documentos: 
Modelo Pedagógico Senac (MPS), o plano de curso de Técnico em Enfermagem e o roteiro 
da entrevista. Os resultados obtidos estabelecem uma relação de competências, identi-
ficadas nas entrevistas, nas informações que representavam ou tinham alguma relação 
com a descrição de competência, que foram agrupadas por similaridade e descritas, o que 
permitiu elaborar uma base de competências necessárias aos docentes da educação pro-
fissional, diante do modelo pedagógico adotado pela instituição desde 2015.

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Competência. Educação Profissional. Docentes.

Abstract

Since of the change from the traditional model to the model of teaching by competency 

in Senac professional education, it was observed the need to align teaching activities with 

the guidelines established by this new model, which also requires new skills of these pro-

fessionals. The present research had as objective to identify the competences perceived by 

Senac PR teachers for the education in the professional education necessary to the adapta-

tion of their activities to the objectives of the Pedagogical Model Senac (MPS), based on 

the teaching by competences. To achieve this goal, all the teachers of the course with the 

largest number of completed and ongoing classes - the Technical Nursing course - were 

interviewed using the following documents: Senac Pedagogical Model (MPS), the Nursing 

and the interview script. The obtained results establish a relation of competences, identi-

fied in the interviews, in the information that represented or had some relation with the 

description of competence, that were grouped by similarity and described, what allowed to 

elaborate a base of competences necessary to the teachers of the professional education, 

Pedagogical model adopted by the institution since 2015.

Keywords:  Knowledge management. Competence. Professional education. Teachers.
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Resumem

A partir del cambio del modelo tradicional para el modelo de enseñanza de competencias 

en la formación profesional del Senac, había la necesidad de alinear las actividades de 

enseñanza a las directrices establecidas por el nuevo modelo, que también requiere nuevas 

habilidades de estos profesionales. Esta investigación tuvo como objetivo identificar las 

competencias percibidas por los profesores Senac de relaciones públicas para la enseñanza 

en la formación profesional necesaria para el ajuste de sus actividades a los objetivos del 

Modelo pedagógico Senac (MPS), basado en la competencia pedagógica. Para lograr este 

objetivo, se entrevistó a todos los maestros del curso con el mayor número de clases ter-

minados y en curso - Curso de Técnico de Enfermería – con ayuda de los siguientes docu-

mentos: Modelo pedagógico Senac (MPS), el plan del curso Técnico enfermería y el guión 

de la entrevista. Los resultados establecer una relación de habilidades identificadas en las 

entrevistas, la información que representan o tenía nada que ver con la descripción de la 

competencia, los cuales fueron agrupados por similitud y se describe, lo que permitió el 

desarrollo de habilidades básicas necesarias para los profesores de formación profesional, 

en el modelo pedagógico adoptado por la institución desde 2015.

Palabras clave: Gestión del conocimiento. Competencia. La educación profesional. 

Profesores.

Introdução

As organizações se encontram em ambientes competitivos, o 
que afeta as demandas relacionadas ao mercado de trabalho. A tendência 
na qualificação do trabalhador, segundo Deluiz (1996) é que ultrapasse 
os limites da educação formal e que considere também os conhecimen-
tos, habilidades e atitudes necessários para as demandas do mercado de 
trabalho, o que advém tanto da formação formal quanto da profissional, 
experiências de vida e de trabalho e habilidades técnicas e interpessoais. 
O conceito de competências abarca essas questões. 
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A educação profissional oferecida pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) inseriu essa questão da competência em 
seu novo modelo pedagógico, chamado Modelo Pedagógico Senac (MPS), 
instituído em 2015. O modelo pressupõe a necessidade de um padrão co-
mum de qualidade na oferta da educação profissional em todo o territó-
rio nacional, busca um alinhamento com as diretrizes do Ministério da 
Educação (MEC) e tem a proposta de um modelo voltado ao ensino por 
competência.

O MPS gerou novas demandas de competências também por 
parte dos docentes, sobretudo em algumas de suas funções específicas: o 
compartilhamento de conhecimentos e a promoção do desenvolvimento 
de competências de seus alunos. 

Considerando os novos parâmetros para a ação docente no 
Senac explicitados no MPS, o objetivo deste trabalho foi identificar as 
competências percebidas por docentes do Senac PR para o ensino na edu-
cação profissional necessárias à adequação de suas atividades aos objeti-
vos do MPS.

Competências e suas concepções no âmbito 
organizacional e pedagógico

No campo organizacional, as competências dos trabalhadores 
vêm sendo tratadas de forma sistematizada. A Gestão por Competências é 
decorrente dessa busca por sistematização e por resultados das competên-
cias dos trabalhadores dentro das organizações, cujo processo busca iden-
tificar e mapear essas competências, com o objetivo de realizar um alinha-
mento delas aos interesses da organização.

A competência dos colaboradores é definida como “um conjunto 
de conhecimentos tácitos particulares de um indivíduo e que lhe permite 
desempenhar determinadas atividades, tomar algumas atitudes, realizar 
ações, assumir responsabilidades, adotar um comportamento e gerar resul-
tados” (ROSSATTO, 2002, p. 12). A competência individual é compreendida 
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por autores como Dutra (2013), Fleury e Fleury (2001), Rossatto (2002) 
e Sveiby (1998), como sendo o conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessárias para que a pessoa desenvolva suas atribuições e res-
ponsabilidades. Dutra (2013) acrescenta a esta compreensão o conceito de 
entrega. Afirma que, na gestão, a competência está relacionada também aos 
requisitos dos cargos nas empresas, bem como às entregas das pessoas.

Para Dutra (2013), entregar é ir além daquilo que está previsto 
como indicador de competência; é a agregação de valor ao patrimônio de 
conhecimento da organização, isto é, a contribuição efetiva das pessoas. 
Segundo o autor, esse conceito possibilita diferenciar a condução de pro-
cessos como recrutamento e seleção, avaliação de desempenho, desenvol-
vimento e remuneração.

Batista (2012) destaca a Gestão por Competências como uma prá-
tica de Gestão do Conhecimento (GC) que, por meio de uma abordagem 
estratégica, avalia as condições da capacitação das pessoas relativas às suas 
competências individuais, relacionando-as com as competências desejadas 
pela organização. A partir dessa relação, estabelece-se um processo de GC.

Na perspectiva pedagógica, um autor que se destaca dentro da 
concepção de competências é Perrenoud, cujo conceito de competência está 
relacionado à capacidade de mobilizar recursos cognitivos para enfrentar 
tipos específicos de situações (PERRENOUD, 2000), pois, segundo o autor, 
“só há competência estabilizada quando a mobilização dos conhecimentos 
supera o tatear reflexivo ao alcance de cada um e aciona esquemas consti-
tuídos” (PERRENOUD, 1999, p. 23). Seu pensamento está relacionado à 
definição de competências do autor francês Le Boterf, que define compe-
tência individual como “uma disposição para agir de modo pertinente em 
uma situação específica” (LE BOTERF, 2003, p. 40).

A perspectiva do ensino por competências pressupõe a ideia de 
que os conhecimentos adquiridos na escola devem estar relacionados às 
situações reais da vida. Prado, Prado e Reibnitz (2012) afirmam que “na 
abordagem dialógica de competência há também uma mudança no papel 
da escola e dos docentes na relação com estudantes e com o mundo do tra-
balho”. Essa perspectiva traz relevantes implicações ao ofício de docente. 
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Conforme afirma Perrenoud (1999, p. 53, grifo do autor), isso requer “uma 
considerável transformação da relação dos professores com o saber, de sua 
maneira de ‘dar a aula’ e, afinal de contas, de sua identidade e de suas próprias 
competências profissionais”. A abordagem por competências, segundo o mes-
mo autor, instiga o professor a rever suas práticas de ensino e o convida a:

i) considerar os conhecimentos como recursos a serem mobilizados; ii) 
trabalhar regularmente por problemas; iii) criar ou utilizar outros meios 
de ensino; iv) negociar e conduzir projetos com seus alunos; v) adotar 
um planejamento flexível e indicativo e improvisar; vi) implementar e 
explicar um novo contrato didático; vii) praticar uma avaliação forma-
dora em situação de trabalho; viii) dirigir-se para uma menor comparti-
mentação disciplinar (PERRENOUD, 1999, p. 53).

De fato, conforme descrevem Felício e Silva (2017), no contexto 
do século XXI, as mudanças sociais, culturais, tecnológicas e econômicas 
influenciam a realidade escolar e demandam dos professores competências 
que excedam o ato puro de transmitir conteúdo. Segundo os mesmos au-
tores, a realidade educativa atual “exige deste profissional a mobilização de 
saberes, atitudes e competências relevantes e com potencial transformador 
da prática profissional” (FELÍCIO e SILVA, 2017, p. 164).

O Modelo Pedagógico Senac traz a proposta do ensino por com-
petências. Todavia, as competências docentes necessárias para trabalhar 
segundo esse modelo não são contempladas no documento de forma clara, 
o que motivou a presente pesquisa. A seguir será descrito o MPS com seus 
princípios e propostas. 

O Modelo Pedagógico Senac

O Modelo Pedagógico Senac (MPS) foi eleborado pelos 
Departamentos Regionais (DR), juntamente com o Departamento 
Nacional (DN) e, apresenta-se como um modelo pedagógico cujo objetivo 
está na busca por um padrão comum de qualidade para a oferta da educação 
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profissional em todo o território nacional. Estrutura-se formalmente na 
Constituição Federal, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
nas Diretrizes Curiculares Nacionais para a Educação Profissional, nas 
Diretrizes da Educação Profissional do Senac e nas concepções sobre ensi-
no e aprendizagem na educação profissional (SENAC, DN, 2015a).

O MPS foi elaborado para o desenvolvimento das competências 
profissionais das diferentes ocupações para as quais o Senac se propõe 
e nele foram contemplados os seguintes temas: princípios educacionais; 
perfil/marcas formativas; competência: concepção e desdobramento ope-
racional; dimensões de formação; modelos curriculares; referenciais para 
avaliação; parâmetros de desenvolvimento; indicações para modelagem; e 
plano de implantação dos modelos curriculares e dos referenciais educa-
cionais definidos (SENAC, DN, 2015a).

Os princípios educacionais são compreendidos como um con-
junto de referências filosóficas e pedagógicas que orientam a forma de 
educar e de aprender e foram considerados sob uma perspectiva dimen-
sional que abrange aspectos relacionados ao ser humano, à concepção de 
mundo, ao trabalho, à educação, à escola, ao currículo, à metodologia, ao 
aluno, ao docente e à avaliação.

Os princípios filosóficos e pedagógicos são o ponto de partida da 
proposta do MPS. Diante disso, os referidos princípios também podem ser 
considerados a base para a reflexão dos docentes da educação profissional e 
a partir deles refletir suas percepções sobre as competências para ensinar.

Para uma definição operacional de competência, foi tomanda como 
base a definição legal do termo “Competência profissional é a capacidade de 
articular, mobilizar e colocar em ação valores, conhecimentos e habilidades 
necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas 
pela natureza do trabalho” (Parecer CNE/CEB Nº 16/99, p. 297). Formulou-
se então um conceito operacional para competência, que objetiva dar 
um entendimento institucional acerca do conceito e da metodologia de 
elaboração de currículos nacionais por competência e assim define que a 
competência é a “ação ou o fazer profissional observável, potencialmente 
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criativo, que articula conhecimentos, habilidades e valores e permite de-
senvolvimento contínuo” (SENAC, DN, 2015b, p. 12).

Os modelos curriculares propostos para os cursos trazem a com-
petência como o ponto estruturante do currículo, ou seja, a unidade curri-
cular é a própria competência, conforme a figura a seguir:

Figura 1 - Desenho curricular para um curso técnico

PERFIL PROFISSIONAL DA CONCLUSÃO
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Fonte: SENAC, DN (2015a, p. 23).

O perfil profissional de conclusão é importante para elaboração 
dos cursos que visam desenvolver competências, como os Cursos Técnicos 
de Nível Médio. É com base nesse perfil que se definem as competências de 
cada ocupação. As unidades curriculares são compreendidas pelas próprias 
competências individualmente, além das unidades de natureza diferencia-
das como: estágios, práticas profissionais e projetos integradores. A partir 
do detalhamento da competência, define-se o referencial metodológico e a 
orientação ao docente. O indicador da competência é o que evidencia que a 
mesma foi desenvolvida pelo aluno (SENAC, DN, 2015a).

Os conhecimentos, habilidades e atitudes/valores, são os recursos 
mobilizados para o desenvolvimento da competência, devendo ser articu-
lados entre si, ou seja, os conhecimentos devem ser aprendidos no mesmo 
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momento em que se aprende os fazeres. Deve-se ainda definir apenas um 
recorte do conhecimento a ser mobilizado pela competência. Nas habilida-
des, devem explicitar o saber fazer, a ação ou o fazer profissional e nas ati-
tudes/valores devem ser definidos o fazer propriamente dito enfatizando 
os valores, como: éticos, respeito etc (SENAC, DN, 2015b).

O projeto integrador é único para todo o curso e, é o elemento dife-
renciador e integrador entre as competências, devendo ser definido no plano 
do curso e desenvolvido ao longo de todo o curso com o envolvimento e o 
comprometimento de todos os docentes. Dessa forma, as unidades curricula-
res são mobilizadas por uma atividade vivencial relacionada à entrega parcial 
e os elementos da competência (habilidades, valores e conhecimentos) são 
acionados para viabilizar as produções do aluno (SENAC, DN, 2015c).

Considerando toda a estrutura do MPS apresentada, cujo objetivo 
é o desenvolvimento da educação profissional por competência, acredita-se 
que o papel do docente na compreensão e na aplicação do MPS seja fun-
damental. Assim, entende-se que identificar as competências percebidas 
pelos docentes do Senac PR, para o ensino na educação profissional, neces-
sárias à adequação de suas atividades aos objetivos do Modelo Pedagógico 
Senac (MPS), poderá contribuir para a efetividade da aplicação do referido 
Modelo Pedagógico.

Metodologia

Para atingir o objetivo deste trabalho, foi realizada uma pesqui-
sa qualitativa e descritiva. O campo analisado foi o Senac Paraná, unida-
de de Maringá. A definição do recorte da pesquisa considerou o portfólio 
e o histórico de turmas concluídas e em andamento, o que resultou na 
identificação do curso técnico de Técnico em Enfermagem como sendo o 
de maior número de turmas realizadas e de alunos concluintes. Devido 
a essa representatividade, optou-se em realizar a pesquisa com todos os 
docentes que atuaram no curso Técnico em Enfermagem no ano de 2015 
na unidade do Senac, em Maringá, PR.
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As técnicas de coleta de dados utilizadas foram pesquisa docu-
mental e entrevistas semiestruturadas. As entrevistas seguiram um ro-
teiro de questões que foi elaborado com o objetivo de identificar, junto 
aos docentes, as competências percebidas por eles como necessárias para 
atender aos objetivos do Modelo Pedagógico Senac.

Após a definição do instrumento de pesquisa, foi realizado um 
pré-teste da pesquisa com dois docentes de outro curso oferecido pelo 
Senac e, com o resultado obtido com o pré-teste, foi possível melhorar e 
validar o instrumento e dar sequência à pesquisa. 

A pesquisa foi realizada com 11 docentes que atuaram no curso 
técnico em enfermagem no momento da pesquisa, que apresentam os se-
guintes perfis:

Quadro 1 - Perfil profissional dos docentes sujeitos da pesquisa

Docente Formação Nível de 
Formação Idade Gênero Tempo na função

Média 
Mensal 

(HA)

1 Enfermagem Mestrando 45 Mas. 10 anos e 4 meses 112

2 Enfermagem Especialista 37 Fem. 6 anos e 11 meses 121

3 Enfermagem Especialista 49 Fem. 10 anos e 6 meses 159

4 Enfermagem Especialista 40 Fem. 3 anos e 6 meses 120

5 Enfermagem Mestranda 30 Fem. 3 anos e 6 meses 101

6 Enfermagem Especialista 39 Fem. 2 anos e 4 meses 115

7 Letras Mestranda 48 Fem. 3 anos 126

8 Psicologia Doutoranda 48 Fem. 15 anos e 6 meses 61

9 Pedagogia Especialista 38 Fem. 2 anos e 11 meses 105

10 Pedagogia Mestre 38 Fem. 2 anos e 11 meses 62

11 Estética Especialista 30 Fem. 3 anos e 4 meses 99

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

A partir da seleção dos docentes para a pesquisa, foi realizada 
uma reunião de orientação com eles para esclarecer os objetivos e a metodo-
logia da pesquisa. Na ocasião, foram apresentados e repassados aos entre-
vistados: o plano de curso, conceitos de competência e como descrevê-las, 
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o modelo pedagógico e o roteiro de entrevista do entrevistado. Foi esta-
belecida uma agenda de entrevistas, observando um prazo de 10 dias cor-
ridos garantindo que esse período compreendesse dois finais de semana, 
para que os entrevistados analisassem os documentos e pensassem sobre o 
que seria abordado na entrevista. Os entrevistados assinaram um termo de 
consentimento individual.

As entrevistas foram individuais, realizadas em local privativo e 
com duração média de 60 minutos. O pesquisador apresentou novamente o 
objetivo da pesquisa e seguiu o roteiro da pesquisa, intervindo com questio-
namentos complementares quando necessário. As entrevistas foram grava-
das e transcritas na íntegra, gerando um documento para cada sujeito da 
pesquisa e, posteriormente, analisadas de acordo com o que se pretendia 
com o objetivo geral da pesquisa.

Baseado nos princípios filosóficos e pedagógicos do MPS e fazen-
do uma relação das competências para o fazer profissional proposto pelo 
modelo pedagógico com a atividade docente, buscou-se provocar uma re-
flexão dos entrevistados, cuja reação os possibilitasse a externalização das 
competências percebidas por eles para a atividade docente.

Análise dos dados e resultados

A partir das falas dos entrevistados, foram extraídas informações 
acerca das competências percebidas pelos docentes do Senac PR, necessá-
rias à adequação de suas atividades aos objetivos do Modelo Pedagógico 
Senac e a partir das informações, verificou-se as situações descritas a seguir.

As respostas obtidas nas entrevistas apresentaram uma percep-
ção diferente entre os entrevistados para um mesmo tema. Observou-se 
que alguns deles se aprofundaram na reflexão e nas respostas, enquanto 
outros buscaram respostas mais simples e imediatas. Após a identificação 
das contribuições dos sujeitos da pesquisa, no tocante às competências 
percebidas por eles, essas foram agrupadas por similaridade ou equivalên-
cia. Isso deu origem a grupos de competências que foram interpretadas e, 
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baseado nos referenciais de descrição de competência, buscou-se descre-
ver para cada grupo uma competência única, observando a contribuição de 
todos os entrevistados e com a menor intervenção possível, convergindo 
a uma relação de competências percebidas pelos entrevistados e proposta 
pela pesquisa para o “fazer profissional” docente da educação profissional.

Os dados demonstraram que as percepções e o conhecimento 
dos docentes sobre as competências são variados e distintos, entretanto, 
as competências descritas a partir dos grupos organizados por similaridade 
trouxeram informações importantes. As diferentes formações dos docen-
tes contribuíram significativamente para a pesquisa, permitindo diferen-
tes perspectivas sobre o objeto de estudo e interpretações baseadas em um 
conjunto diversificado de conhecimentos.

Após o agrupamento por similaridade ou equivalência das com-
petências de todos os entrevistados, estas foram analisadas e foi descrita, 
para cada grupo, uma competência única, observando a contribuição de 
todos os entrevistados e com a menor intervenção possível, construindo 
assim uma relação de competências percebidas pelos entrevistados e pro-
posta pela pesquisa para o “fazer profissional” docente da educação profis-
sional que se apresenta a seguir:

Quadro 2 - Competências do docente da educação profissional para atender o MPS

Competência Descrição de competência

01
Dominar os conteúdos teóricos e práticos da unidade curricular, 
compartilhando as experiências observadas através de demonstrações do 
fazer para promover a compreensão e o desenvolvimento dos alunos.

02

Preparar um plano de trabalho docente, respeitando o modelo 
pedagógico proposto, observando os recursos disponíveis, planejando 
e organizando aulas dinâmicas e criativas capaz de desenvolver o 
conhecimento no aluno.

03

Comunicar de forma clara e objetiva aos alunos, os objetivos da unidade 
curricular de forma que os mesmos percebam a sua importância no 
plano do curso e a contribuição no desenvolvimento das competências 
esperadas.

(Continua)
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04

Estabelecer um ambiente participativo, a fim de identificar os 
conhecimentos prévios individuais dos alunos para adequar a 
contextualização, respeitando as diferenças, motivando-os para o 
desenvolvimento dos conteúdos propostos.

05
Promover o ajuste do processo de ensino e aprendizagem, através da 
avaliação contínua dos alunos, a fim de atingir o desenvolvimento das 
competências.

06 Estabelecer comprometimento com os alunos e com a instituição, 
respeitando as normas, observando os valores éticos da sua profissão.

07

Estabelecer um bom relacionamento interpessoal com os demais 
docentes e pessoal administrativos, visando uma interação de 
informações sobre os alunos, para alcançar um melhor resultado na 
formação desses profissionais.

08
Promover no aluno um pensamento crítico e reflexivo, levando o mesmo 
a pensar e questionar, e assim desenvolver o seu conhecimento de forma 
consistente.

09
Monitorar a diversidade em sala de aula, exercendo o autocontrole e 
flexibilidade, cuidando com a comunicação oral e corporal, e respeito aos 
valores individuais dos alunos.

10
Variar estratégias e métodos atualizados de ensino, com inovação 
tecnológica de forma equilibrada para promover situações de 
aprendizagem novas e interessantes aos alunos.

11
Promover a criatividade e inovação através da elaboração de aulas 
baseadas em projetos, métodos práticos e visitas técnicas que tragam a 
visualização da realidade e deem motivação aos alunos.

12 Mediar situações de conflito, buscando aplicar a psicologia da educação e 
suas ferramentas e a partir das reflexões surja o aprendizado dos alunos.

13 Alinhar as atividades em sala de aula à realidade da profissão e do 
mercado de trabalho. 

14
Acolher o aluno em um ambiente de aprendizagem favorável, por meio do 
desenvolvimento do relacionamento entre professor e aluno baseado em 
respeito mútuo.

15
Desenvolver a comunicação através de diferentes linguagens, como: 
LIBRAS, espanhol e inglês para permitir a inserção, ampliação e o estímulo 
ao desenvolvimento dos alunos e demais docentes.

Fonte: Elaborado pelos autores (2015). 

Ao analisar os resultados da pesquisa e a identificação das com-
petências apresentadas, acredita-se que as mesmas possam ser comparti-
lhadas ou desenvolvidas para todos os docentes, independentemente da 
sua formação e atuação.

(Conclusão)
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Identifica-se também que dentre as competências extraídas pela 
pesquisa, um grupo refere-se às competências mais evidentes para a ati-
vidade docente como a competência, “Dominar os conteúdos teóricos e 
práticos da unidade curricular, compartilhando as experiências observa-
das através de demonstrações do fazer para promover a compreensão e 
o desenvolvimento dos alunos”, outro apresenta conteúdo mais abran-
gente, como por exemplo a competência, “Estabelecer um ambiente par-
ticipativo, a fim de identificar os conhecimentos prévios individuais dos 
alunos para adequar a contextualização, respeitando as diferenças, moti-
vando-os para o desenvolvimento dos conteúdos propostos” e, ainda, ou-
tro grupo traz elementos de inovação, como as competências: “Acolher o 
aluno em um ambiente de aprendizagem favorável, por meio do desenvol-
vimento do relacionamento entre professor e aluno baseado em respeito 
mútuo” e “Desenvolver a comunicação através de diferentes linguagens, 
como: LIBRAS, espanhol e inglês para permitir a inserção, ampliação e o 
estímulo ao desenvolvimento dos alunos e demais docentes”.

Dentro de todo o contexto da pesquisa, é importante destacar 
alguns elementos constitutivos da docência e da sua complexidade tan-
to em termos de formação quanto de atuação. A função do professor, de 
acordo com essa proposta, passa a ser algo mais amplo, que envolve tam-
bém a promoção de condições que permitam a ocorrência da aprendiza-
gem (TRINDADE e COSME, 2016), o que implica uma nova concepção de 
sua forma tradicional de compartilhar conhecimento.  Castaman, Vieira e 
Oliveira (2016, p. 1025) afirmam que 

não há como se pensar a docência ancorada apenas na técnica do tra-
balho, transmissão de conhecimentos empíricos ou processo de ensi-
no de conteúdos fragmentados, é necessário compreendê-la enquanto 
uma ação complexa que requer o saber fazer, estando atrelada a um 
projeto de formação humana. A formação docente implica em uma 
prática pedagógica significativa, que perpasse uma reflexão, articulan-
do teoria e prática e pensando questões acerca da cultura, do mundo 
do trabalho e dos saberes construídos nas relações sociais, que se esta-
belecem a partir dessa articulação, de modo a construir a autonomia, a 
emancipação e a criatividade desses alunos.
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Isso requer que seja revisado o paradigma tanto educacional 
quanto formativo, dado que, conforme sinalizam Silva, Dias e Araújo 
(2016), as próprias representações dos docentes ainda se fundamentam 
na concepção de formação circunscrita à aquisição de conhecimentos es-
pecíficos e da forma como ensiná-los. Os autores defendem a ideia de que 
a superação dessa concepção pressupõe processos de mudanças que não 
são rápidos nem simples, o que requer “desapego aos antigos modelos e 
práticas, consciência da necessidade de mudar e disposição para a mudan-
ça” (SILVA, DIAS e ARAÚJO, 20016, p. 1003).

Sendo assim, mesmo tendo constatado uma relação de compe-
tências oriundas das percepções dos docentes envolvidos com o MPS, é 
importante salientar que, na prática, o ensino por competências requer 
competências também por parte dos docentes que são perceptíveis a eles, 
mas pode representar um processo complexo a sua atuação prática, uma 
vez que a própria formação docente é decorrente de outros tipos de abor-
dagens pedagógicas mais tradicionais. 

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo identificar as competências per-
cebidas pelos docentes do Senac PR para o ensino na educação profissio-
nal, necessárias à adequação de suas atividades aos objetivos propostos 
pelo Modelo Pedagógico Senac (MPS), que se deu em função da mudan-
ça do modelo tradicional para o modelo de ensino por competência na 
Educação Profissional do Senac. 

Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma pesquisa docu-
mental com base no MPS, sendo realizadas entrevistas semiestruturadas 
com cada um dos onze docentes do curso Técnico em Enfermagem, sele-
cionados para a pesquisa. Na relação de competências oriundas da pes-
quisa encontram-se competências mais comuns para a atividade docente, 
além daquelas mais abrangentes e outras que contemplam também fato-
res inovadores a essa atividade.
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Este trabalho traz um elemento relevante ao conhecimento 
científico da área de competências, uma vez que explicita as percepções 
dos docentes relativas às necessidades de atender o que é proposto pelo 
MPS e expressa a percepção daquele que está diretamente envolvido com o 
modelo proposto e não somente a visão do empregador, como se encontra 
comumente nas pesquisas sobre competências.

Em relação aos possíveis desdobramentos práticos deste tra-
balho, considerando que as competências foram propostas a partir das 
percepções dos docentes, uma vez que essas sejam adotadas como padrão 
pela organização, tal fato poderá facilitar a implementação de um plano 
de desenvolvimento de competências e de carreira. 

Além disso, as competências relacionadas poderão ser desen-
volvidas em todos os docentes, independentemente da sua formação e 
atuação e, assim, aproximar suas competências àquelas implicitamente 
requeridas pelo MPS para sua atividade na educação profissional. 

O Senac poderá, também, estabelecer um sistema de Gestão por 
Competências baseado nas competências elencadas neste trabalho e de-
finir, de modo objetivo, a trajetória para o desenvolvimento dos seus do-
centes, seja ela promovida pela organização ou por eles próprios, a fim de 
que os recursos do empregador e do empregado para tal desenvolvimento 
seja melhor distribuído e os resultados levem à convergência dos objeti-
vos de ambos, além de poder contribuir como novos referenciais para a 
ação docente da educação profissional e servir como parâmetro para no-
vos processos seletivos de docentes.

É importante salientar que os resultados apresentados não são 
limitadores e poderão servir de referência para novas pesquisas, poden-
do ser retificada e ajustada a relação de competências quando necessário. 
Outras pesquisas poderão ser desenvolvidas com os docentes a fim de 
identificar necessidades de desenvolvimentos, individuais e em grupos, 
para assuntos gerais ou específicos e, dessa forma, estabelecer um plano 
de desenvolvimento que venha ao encontro do MPS.
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